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Mantenha-se informado!   Acompanhe as notícias do Sindicato e ajude a fortalecer a resistência 
em defesa da educação e dos direitos da classe trabalhadora!
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99737-2120

Facebook:
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Eleições no Estado da Desigualdade Social

As eleições são o auge da democracia nesse Estado da 
desigualdade social. Servem para preencher as vagas 
nessa estrutura que, como vimos, funciona para manu-

tenção da ordem e do progresso dos capitalistas e da miséria e 
violência para o conjunto dos trabalhadores.

estado eleições no estado

Como vimos nos jornais murais anteriores, vivemos em 
um mundo e em um país de extrema desiguladade so-
cial. Toda essa desigualdade é legitimada e constante-

mente potencializada pelo Estado brasileiro. 
Isso porque esse Estado não é neutro! Ele está montado para 

agir de acordo com os interesses dos mais ricos: grandes em-
presários, banqueiros e seus representantes políticos. O Estado arrecada entre 20% e 30% por meio 

de impostos da produção e divisão desigual da 
riqueza. E quem paga a maioria dos impostos são 
aqueles que recebem menos. Os 10% mais pobres 
pagam cerca de 32% de sua renda em impostos 
e os 10% mais ricos cerca de 21%.

O orçamento do Estado

Não questionam a desigualdade.  
Julgam e aplicam leis de um Estado desigual

Governo e legislativo definem como utilizar o dinheiro 
arrecado pelo Estado. A maioria da riqueza produzida pelo 
país já é dividida de forma desigual em sua produção: os 
10% mais ricos ficaram com 43% dos rendimentos em 2017. 

Estruturas 
centrais do Estado

Temos muito claro que: nossos 
sonhos não cabem nas urnas 
e só a luta muda a vida.

O processo revolucionário 
de se construir um Estado de 
igualdade social só será possí-
vel com a reorganização dos 
trabalhadores e de nossas lu-
tas. Esse processo de transfor-
mação exige tempo, dedicação 
e compromisso. Não existe 
saída fácil. Por isso, contribuí-
mos constantemente e nacio-
nalmente com a construção 
da Intersindical – Instrumen-
to de Luta e Organização da 
Classe Trabalhadora.

Somente com muita orga-
nização e força do conjunto 
dos trabalhadores será pos-
sível uma sociedade com 
igualdade social.

As eleições que se aproxi-
mam, por sua vez, mostram a 
pobreza política na qual che-
gamos. Partidos corrompi-
dos, em sua grande maioria, 
por esse sistema desigual. 
Por consequência, candida-
turas que repetem a história 

de nossa política: muita pro-
messa e quase nada de rea-
lidade para mudanças efeti-
vas para os trabalhadores e 
nossos direitos.

Mesmo assim, muitos de nós 
trabalhadores iremos escolher 
o menos pior. Não tem proble-
ma. Desde que, não esqueça-
mos que o menos pior é só uma 
forma de piorar mais devagar. 
O melhor mesmo é entender-
mos que as mudanças que de-
sejamos deverão ser feitas por 
nossas mãos, com muita união 
e organização.

legislativo:  
Formado por  44% 
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orçamento

para investir nos direitos sociais 
aberta à exploração de capitalistas: 

terceirizações, obras, parcerias público 
privadas, saúde, educação, corrupção

para a dívida 
(somente 
capitalistas 
recebem)


